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PONTO bE VISTA 

Ê dÜrô sêr favêiadõ 
, 

·� 

S .. ,.. er favelado é uma dureza. Ã ..----------------,

maioria das pessoas pensa que 
quem mora em favela é bandido, 
marginal. O preconceito é tanto qtie, 
na opinião de quem está do lado de 
fora, até os nossos filhos não passam 
de trombadinhas. Nós, favelados, não 
somos tratados como seres ·humanos: . '. 
somos como lixo, que tem· que ser-· 
removido. Até parece. que 'nós mora­
mos em favela porque queremos, . � 
não porque este é o único jeito que 
encontramos de levar a vida. Como · 
se não bastasse tudo isso, vejam as 
desgraças que acontecem nas favelas. 
São desmoronamentos, incêndios, en­
chentes, desastres que poderiam ser 
evitados se as autoridades tomassem 
providências. 

vando uns pirulitos, já pensando na 
festa. Edvaldq morreu na véspera. 

Não sobrou nadá · da nossa easa: 
Cristina morreu abraçando o meu filho 
màis novo, enquanto segurava a mão 
do mais velho. Quando vi os corpos, 
desmaiei. Fiquei vários dias tomando 
calmantes. O pior de tudo é que todo 
mundo sabia que aquilo podia �contes 
cer, mas ninguém fez nada. Os jornais 
já quase não falam no assunto, e os úni­
cos que se lembram da tragédia são os 
candidatos à Presidência que estão ex­
plorando a situação para ganhar votos. 

r 
Esse desastre deveria servir pelo me­

z nos como um alarme, um aviso. Em 
I São Paulo tem muitas outras favelas 
! em condições iguais ou piores que a

Eu senti isso na minha própria pele. 
Morava na favela Nova República, . 
em São Paulo, que foi destruída pelo 
desabamento de um aterro no dia 24
de outubro. Perdi minha mulher, Cris­
tina, e meus dois filhos, Edvaldo, de 
7 anos, e Cacao, de 2. Por uma dessas 

••os mélàdos não são
tratados como seres

humanos, mas cóino lixo 
que deve sei' removido" 

Nova República que podem desabar a
qualquer momento. Essa situação não
pode continuar, alguém tem que fazer
alguma coisa.

As pessoas também poderiam
aprender uma outra lição com o des­
moronamento da Nova República. Se

coincidências que não dá para explicar; depois da tragédia 
eu vim parar, com outros desabrigados, justamente na escolà 
onde o meu menino mais velho estudava. Passo pela sala de 
aula dele e acho dificil acreditar que tudo isso aconteceu·. 
Quando cheguei em casa, naquela noite horrível, não sobra� 
va mais nada. Uma hora ant,es, eu tinha· conversado com mi­
nha mulher por telefone, num orelhão comunitário da fave­
la. Ela tinha me pedido para levar leite, maisena e uma mis­
tura para a janta. Parece que aconteceu há tanto tempo. 

Nós moravamos há seis meses numa casinha de alvenaria. 
A casa era nossa, comprada com as economias de Cristina, 
que trabalhou muitos anos ·como funcionária, ,droinistrativa 
da Telesp. Tinha três cômodos bem mobiliados, com televi­
são em cores, fogão, geladeira e box no bànheiro. Eu sus­
tentava a família com o sálário do Hospital das Clínicas, on­
de trabalho há nove anos, atualmente como auxiliar de ad­
ministração hospitalar. Ganho pouco: no meu últiíno holeri­
te, tirando os descontos, recebi 640 cruzados novos. Mas vi­
víamos razoavelmeJ!te bem. Dava p� pagar . até a perua da 
escola que vinha buscar meu filho. 

Quando nós mudamos para a Nova República, fomos bem 
recebidos. Eu tinha amigos por lá, as pessoas erâín muito 
unidas, todo mundo se conhecia. Se a minha mulher precisá­
va de um pouco de açúcar, pedia à vizinha. Quando tinha 
aniversário de criança, nós juntávamos um dinheiro . para 
comprar o �lo e fazer uma festa. Meu filho mais velho ià 
fazer aniversário no dia 25 de outubro, é à comemoração se­
ria no fim de semana. No dia do desabamento, eu estavá le-

as favelas são lugar de marginais, por
que só morreram mulheres e crianças? A resposta é simples: 
os homens estavam trabalhando e ainda não tinham chegado 
em càsà. Eu também já senti esse preconceito bem de perto. 
Nó dia 14. de outubro, um _carro da polícia parou perto da fa­
ve.Ja. Eu estava com um dos meninos no colo. Os policiais 
me mandaram pôr às mãos para o alto,. só que se eu fizesse 
isso o menino ia cair no chão. Então eles me levaram preso, 
depois de xingarem e agredirem minha mulher. 

Fui levado para um terreno baldio ali perto, espancado e 
depois lárgádo num hospital do Morumbi. Quando me ba­
tiam, os policiais gritavam: "Favelado é tudo igual, é tudo 
bandido". Fiquei inchado, cheio de hematomas e precisei 
tirar licença médica. Fui ameaçado. Se eu denunciasse os 
policiais; eles matariam minha farru1ia. Agora que ·todos já 
i:norreram, não tenho nada a perder. Por isso conto essa 
história. 

Ágora á minha vida continua. Vou morar �uma casa 
num conj�nto da Cohab, doada pela prefeitura. Quem sabe, 
mais tarde; vou poder fonnar uma nova famflia. Em outros 

. momênios _difíceis da minha vidá, a Cristina sempre me di­
zia parã não abaixar a cabeça e ficar firme. Acho que ela 
_me diri� ,a mesmá. coisa agora, se estivesse viva. É por ela 
que eti estou levantando a cabeça e tentando recomeçar. Só 
que destâ vez vai ser muito mais diffcil. Minha mulher não 
e$tá mais . comigo. E, nessa história toda, uma parte de 
mim. também morréu . .. . ,, 

............... � .,....) � ........ .. 
Ant6nJo Calioi 5.:e. é funcionário do Hospital das Clínicas de São Paulo 
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INTRCDUCI.O 

... 
Tanto em Uberlandia quanto em outros lugares, os problemas 

�razidos pe+a urbanização das cidades vem se tornando extremamente sério, 

uma vez que com ela, temos também um alto cresci�ento da população coco um • 

todo, gerando assim uma falta de habitação para as pessoas, q_ue acabam sendo 

conduzidas para as favelas locais. 

A urtaniza;ão vem ocor�en.do como consequência de um progre§_'\ 

so. Co� ele as pessoas acabam se deslocando do campo, por exemplo, para ?.S ' 

cidades, devido aos in6meros atrativos oferecidos por esta. Nas grandes �e-' 

trÓpoles o ser hunano encontra maneiras de se informar m�is á cerca de tudo' 

aquilo que o roàeia, podendo assim adquirir uma bafarem �aior de cultura. 

Partindo-se do pressuposto de que quem tem u�a formação 

m�ior, pode exigir mais de um governo, �ue não vem atendendo de espécie alg� 

ma ás reivindicações da classe trabalhadora, por que então não usufruir des­

se privilégio encontrado nas cidades, e não lutarmos por condições melhores' 

de vida dentro desse espaço urbano . Isto porque com a urbanização que vem 

ocorrendo de ponta a ponta em todos os locais, temos ta�bé� µm crescimento ' 

caãa vez �aior com relação á população, que logicamente irá precisar se ali-
, ' , 

mentar, vestir, calçar, educar-se e ter um.local para morar. Co� tudo isso ' 
-

acor.�ecendo, os brandes centros nao conseguem �ais dar conta de todos os prQ 

blenas que isso i�plica. 

Com o cre.scimento populacional aliado aos proble!Gas a.dvin-' 

dos da urbanizaçio, temos paralelamente uma grave crise com rela;ão a hatit� 

ção, l�e::m toà.as as pes�oas conseguem :nais pagar uo 2.luguel e comprar un:2 c,'.sé'. 

então está fora dos planos de qualquer trabalhador, 

dencias :inanciaàas pelo poder público, que por sua vez irá contr�tar u:� téc 

nico que atenda aos seus interesses. Partindo desse pressuposto , constroe�-

se inÚme::ras casas que dão conta ape�as �as necessiQades visadas pela classe' 

1Nº página inserido pelo pesquisador do projeto.



burguesa, ou seja, financiadas pelo BNH, feitas com matertal de baixa quali 

dade, longe dos centros urbanos, para afastar ainda mais aquelas pessoas 

que não correspondem á uma imagem progressista de nossa cid�de. 

Nas favelas que cercam nossa cidade, de acorào com os con 

ceitos ditados pela nossa burguesia local, moram pequenos rcarginais, assal­

tantes, ladrões, pessoas que não.gostam de trabalhar, que 1:referem viver da 

caridade de outras, só que na verd2de a história é bem outra, pois, nas fa-� 
r 

velas viven seres racionais, que não tem co�o pafar um alu6uel, são tr�ba-' 

lhadores, que não conseguem colocar dentro de casa nem o essencial para sua 

sobreviv;ncia, ou seja, sua alimentaçi-0, tendo assin que usufnuir dns Ínfi­
mas condições oferecidas pela favela para tereffi uma esp[cie de teto onde se 

abrigarem. 

Nas favelas as pessoas não possuem muita privacidade, pois, 

tem que dividir banheiros, locais para se lavar roµpas , e tudo isso sem e§ 

trutura nenhu�a . Nesses locais, o�de residem as pessoas de baixa renda, 

elas são obrigadas a conviver com todos os tipoe àe seres humanos, com isso 

acaban por adquirir certos valores que antes não faziam parte de sua vida.' 

Desse modo muitas vezes teroinam por entrar em contradiça; consigo mesmo, ' 

buscando talvez formas altert.ktivas de sobreviver que n8o condizem com as 

normas ditadas pela sociedade brasileira� e que tanbém não. faziam parte de 

sua for�açso. 

Muitas favelas encontram-se em béiradas de rios, sem estr� 

tura alguma, se� o �enor con:orto .e muito �enos segurança, isso sem co�tar' 

que estão á nercê do poder público, qe pode muito be� desalojá-los a qual-' 

quer �emento, alecando que estio invadindo u�a propriedade privada. Seus 

moradores não. podem usufruir dos privilégios fornecidos pele capital, pois, 

estes encontram-se fu�cior.anco tão �al, que antes estivessoc atuando, ou �e 

melhór, não estivessem �tunndo, co�o por exemplo, o transporte cnletivo, 
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iluminação das ruas, um saneamento básico adequado, fornecimento de át'i,uas, 

e a justificativa para que tudo isso não esteja em atividade, é que o po­

der público não tem como manter todas essas 'despesas', cabendo assim ao ' 

trabalhador pagar para obter tais coisas. 

0 trabalhador que não tem mais u� poder aquisitivo dieno' 

de mantê-lo, enquanto, ser vivo e pensante, acaba por ser conduzido ás f� 

velas. Isso porque o sistema não lhe propicia for�as <le manter todas aqu� 

las despesas citadas no pe.ragráfo anter:i.çr, vendo-se assi::::i obrigaào a 
;-

abrir mão de morar numa casa decente e ao, �esmo tempo viver beo, ou sejã, 

ter direito a tudo aquilo que a classe burcuesa consegue propiciar a si ' 

�esca. C OFerário que vive has fave�as, teo �ue esquecer de certas diver-

sões, que a.ntes ccnsecuia i..:.sufruir. !�ão pode pensar ei.. ir a ur:i cinema por 

exemplo, todo final ãe senana, pois, as suas condições eco�Ônicas não dão 

m�is conta de tal coisa, isso passa então a ser uma espécie de artigo de' 

luxo. 

As fevelas �uitas vezes encontram-se junto aos centros 
, . das cidades, sendo portanto, considerada com um dano a llliagem progres -

sista das cidades. Fartindo desse fato, o poder público co�e;a a buscar ' 

justificativas que lhe pos�ibilitem des:ocar os :avelados para as p�rife­
. ' 

rias das cidades. Alec;am que a segurança da :população destes locais não ' 

está sendo adequada, que estão marginalizados _·ela sociedade, por �orarem 

ern �ma espécie de barraco de lona, plástico, latas, en�im, o que eetiver' 
. , -

t mA1s a mao no momen o. 

O poder p�blico precisa criar no favelado u�a consci;nciP 

que mostre a eles todas as ' 'boas ações'' que uma prefeitura está prati-' 

cando, ao deslocarem-nos para outros locais onde eles construirão as ca-' 

s�s, com um material fornecido pelo governo, �ue diga-se de passage�, são' 

de muita baixa qualidade ou mesno segurança. 
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Os técnicos do governo são pagos para dialogar com os fav� 

lados, mostrando a eles a importância de todas as decisões partirem deles, 

�as por outro, l2do, esquecem de mostrar ·também o quanto tudo aquilo éstá• 

beneficiando, o sistema como um todo. Seria preciso que este trabalhador' 

tivesse no�ão do quanto a sua presença é importante para manter o sistema' 

em que vive, e questioná-lo cada vez mais, obrigando-o a atender as suas ' 

necessidades de formas reais, sem manipula-los de acorde com suas ventaàes. \ 
,..: ·. 

O governo procura solucionar o problema <los favelados, de§ 

locando-os para ás r::iargens da cidade, financiando suas !Iloradias, mas d2ncio 

a eles também um tra�sporte coletivo ineficiente, escolas que não conse- ' 

guem funcionar de man&ira correta, nio tem atendimento hospitalar, um �-· 

neamento násico eficiente, então já q_ue não pode propiciar nem a .:netade do 

que pro�ete, porque não dar ao favelado condições para que ele mesffio esco-

lha onde quer morar e construa uma casa que atenda a sua realidade. 

Nas favelas os trabalhadores são, tidos cor:io pessoas que 

não merecem confiança, mas ninguém preocupa-se em procurar os motivos que 

os levaram a vi ver nesses locais, pois, mui ta.s vezes é �ais· fácil fechar ' 

os oltos e fingir que -uàda está acc�tecendo em nossa vizinhança, perto de' 
. ' ,

nossos familiares. Es tar::ios ficando mui to inà.i viduali s tas, e :.1sarr.os se:npre' 

co�o desculpa p8ra agirmos de tal maneira, que a culpa de tudo é ca socieda 
, de err que vivemos, pois, ela dita aE regras, so que nos esqueceres que es-

, tas tamtem poóem ser quebradas, temos todo o óireito de discordar, pe�sar' 

diferente. Porque ter:::-is, 
-entao que ser manipulados por outros, podemos mui 

to bem ser n6s ITes�os; e criarmos todo um c6dico de vida que seja nosso, ' 
., � . que atenda as r:ossas espectativas, pois, dessa forma �ensariamos .. auRs vezes 

antes de reproduzir todo um discurso preconceituosa a respeito das favelas, 

por exemplo, nio teríamos que repetir as id�ias que nos sio impostas, se�· 

antes conhecer a realidade de Cctàa u�. 
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... 

io texto que se segue, sao mostrados os motivos que l� 

varam os· trabalhadores a norarem nas favelas, quais as vantagens de fi­

xar residência ali se é que existe alguma, o que esses operários estão• 

fazendo para modificar essa situação. E ao mesmo tempo é colocado tam-' 

bém BS m2neiras encontradas pele poder pÚblico, para deslocar esse aglQ 

mer'ª-clos de casas para a periferia dos centros urbanos. í11as tenta-se pag 

sar todas as dificuldades ehcontradas pelos favelados de permanecer por 

ali, não estanóo estes bairros (planejados por t,cnicos) atenden�o as ' 

necessiJades daquela popula�ão como um todo. 

'1'

•
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Com o desenvolvimento da urba�ização, veio junto a expan­

sio das condições de escoa�ento e acesso de �at�rias-primas para a classe I 

trabalhadora, eumentando assim o poder aquisitivo da mesma. Criaram-se escQ 

las técrücas e instituições sociais, que rnanti ·1essem um controle sobre a l. 

classe de baixa renda, pois, manipulsndo àéssa forma todo um grupo de pes-' 

soas , seria nais fácil colocar �ma máscara na,realidade, já que era mais ' 

conveniente para o sistellia capitalista organizar grandee centros urbanma do 

que ad�itir os problemas que vinhaa se acumulando diariamente. Com o pas-' 

sar do tempo, aliada a burgu�sia urbana co�eçam a ocorrer as grandes apro-' 

priaçÕes do espaço urbano, que teriam como objetivo a propriedade privada e

os lucros oriundos dela. Os.�r6speros empres&rios passam entio a lotear

enormes á�eas, us8ndo o poãer público para construção de grandes obras que' 

beneficiassem os bairros e loteamentos de sua propriedade, valorizando-os ' 

c?.da vez mais, nao à.ando condições á classe trabalhadora de ter :;:acesso a. ' 

essas moradias. 

Com a aquisiçio da propriedade privada pelos grandes e�-· 

presários, nos centros urbanos , a classe burgüesa encontra ffiais um meio àe 

investir seu, capital, pois, estes terrenos sio transformados em oercadorias 

e comercializadae, uma vez que estas se tornam uma fonte de re�da para quen 
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os detém, se j am etes prB!pri�ário de imóveis ou e::npresários do ramo. Com O

desenvolvimento capitalista das ciüades, a especulação, em torno da com-' 

pra e venda� de imoveis passa a ser privii,gio dos detentores de um maior' 

poder econômico. 

Com o crescimento,desenvoiYimento das cidades, os espa-' 
, . ços prox1mos eos grandes centros começam a ser preenchidos, nio sobrando' 

para o trabalhador um local á que ele põssa ter acesso, ou comprá-lo, pois, 

com a especulação em torno <los imóveis, o preço exigido por um deles é al 

to demais, para poder ser adquirido por um operário , que ganha um sála-' 

rio mÍniffio. �uando eles chegam a comprar u� desses loteamentos, estes são 
, - , 

financiados por orgaos do poder publico. 

Com o baixo poder aquisitivo da classe operária, eles co 

meçam a serem empurrados para a pereferia da cidade, pois, nio conseguem' 

mais pagar um aluguel para morar próximo aos centros, sendo entaÕ joga-'' 

dos para áreas distantes de seus locais de trabalho. Por outro lado, atrai 

dos pelo valor que gira emt torno dos terrenos, os pobres operários cmme-

ç�m a vender seus imóveis, recrianào-se assim os espaços àas cidades, que 

sã9 co::iprados pelos gr?.ndei/industriais, formando co:µ isso um c! rculo vi-
, . cioso, que traz como resul tado para a classe proletar1a u� gr3ve proble ma 

de habitação, 

Coffi o probleoa da falta de moradia vindo á tona, o poder 

público começa a buscar formas àe·resolver este impasse, ;&ta tanto, são' 

criados projetos q_'..le têm como objetivo a construção de conjuntos hati ta-' 

cionais. Esses pro€ramas são ideologicament e pensados de &corda com os' 

padrões da burguesia, ou seja, eles não pretendem investir tanto numa clae 

se que não lhe dará um retorno muito securo, usando desse modo um material 

de báixa qualidade, uma oão-de-obra não especializada�· ocorrendo en tio, ' 
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problemas de toda a ordem, tais como, infiltrações, àeetelhamento, rach! 

àuraa, etc, contudo , essas são soluções, imediatas, que não conseguem •

dar conta de uma crise a longo prazo, já que a questão habitacional, não 

eoncontra-ae isolaüa üo contexto social. 

ú governo em certas épocas , uevido a urbanização, pro­

curava investir mais_ nas grandes indústrias , á medida que estas propi-' 

ciavam u� lucro caior para o sisteoa,fa,2,endo assim com que a crise de ha 

bitação perdesse espaç� para as indústrias, mesmo porque o Estado nada ' 

mais era que um ponto de apoio para os proprietários àos meios de produ-

ção, €mbora sempre tentasse passar a idéia àe que estava acima das elas-

ses sociais COLlO um todo. 

. . . a idéia do Estaào tradicional era uma idéia. de' li 

que o E�tado aparecia c;mo um agente acima das classes 

como algÚém que coordenava, que diri5ia, normalizava ' 

os conflitos, de repente o Estado entra em cena como 

Uffi a6ente social, na medida em que estava sendo um Es­

tado aut9pitário e aparecia cono uma propo&ta comprem� 

tina com deter�inados interesses. " (1) 

para que se possa ;.ropiciar ao trabalhador ".lma moradia 

dlc:1-nte ;;e todos os conflitos advindos com o desenvol viiegdecente, :i•esmo u. 

to da urbanização; os operários deve1:i procurar for::ias Cj_Ue reproduzam o '

i�m todo, J. á que só assim poderiam adquirir um poder aquisi­capi tal co::no -

r · • 
'.,01· s, uma coisa encontra-se vinculac.a á outra. A. fim de quetivo . maior, l:' 

possa haver essa acurnula;ão de riqueza, precisa-se de uma população pre-
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disposta a trabalhar para as grandes indústrias. Com essa finalidade faz 

se presente a real necessidade de equipamentos e infra-estrutura que de­

veria ser fornecida pelo Estado, mas este não pode faz�r isso, já que 

atende sc�ente aos interesses de uma dada classe social. Enfim, a solu-

ção para o prohleme..·de moradias; não encontra-se somente uma separação ' 

entre a ind�stria e a habitação como foi �o�trado antes, ma� sim na vin­
..-

culação das duas coisas, pois, tanto os operários precisam de serviço, ' 

quanto os grandes produtores tem que se apoiar no proletariado para repr2 

duzir seus bens. 

" não se tr2ta simplesmente de uma organização ra-

cional de alocar recursos, de alocar melhor o espaço' 

da indústria em relação ao espaço da habitação, mas ' 

trata-se fundamentalmente da contracição de interes-' 

ses conflitantes, que ·estão articulados á natureza 

das relações sociais de produção. "(2) 

. ' , 

A urbanização trás como um de seas aspectos negati- ' 

' vos, a falta de moradias, como foi mostrado ainda & pouco, �as acaba� 

por a.u:nentar tambéci o número de favelas existentes, portanto, com as cri 

ses sociais, estas acabam por se proliferarem, exp2ndindo assim as peri-

ferias de oaneira geral. 

I-�o campo, por exemplo, começa a ocorrer urua mif;ração'

rural - urbana, onde a valorização das terras, com o incentivo d2 tecno-
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nologia, acaba por ,.criax· condições para que o homem da zona rural termine 

por investir mais nas culturas de exportação, produzindo dessa maneira 

profundas muàanças nas relações de trabalho que levaffi o camponês para as' 

cieades em busca de nelhores remunerações e muitas vezes com o intuito de 

voltar e adquirir um pedaçÕ de chão para si, 

O homem do campo chega ás cidades com o intuito de melho­

rar suas condi-;Ões de vida, :nas nem sem/r�· consegue se integrar ao ter-' 
, . 

d 
, 

r1vel ritmo as areas urbanas, encontr2ndo dessa forma dificuldades para' 

continuar se mantendo, uma vez que o capital que ele trouxe é suficiente' 

para sua manuten;io durante um perfodo muito lonco, Â medida que os pro-' 

blecas vão crescendo, o campon;s, começa a ser conduzido em direção das f! 

velas, reduzindo assim as suas despesas. Com isso ele pode continuar usan 

do de seus velhos costumes, como, cozinhar no fogão á lenha, viverá luz' 

de lamparinas, e assim diminuir os custos de sua sobrevivência. 

As empresas capitalista� que têm cooo objetivo a obten-' 
. 

ção de lucros e n�da mais, vive da exploração de seus empregados, sugando 

deles tudo o, que pode, usufruindo de sua jornada de trabalho global e p� 
bf A gando a ele por u ma jornada'ue serviço individual. Os emprefadores vem 

achatando maciça�ente os sálarios de seus funcionários, fazendo assim com 
-- , ... ... ,. q_ue nao ted1am outra sa1da , senao muuarem-se para t:,randes favelas, que '

encontram-se pr6ximas aos centros urbanos, 

Os oper,rios que nada mais sio que vftimas desse capita-' 

lismo selvagem em q_ue vivemos, passam a morar nas favelas, 
-

nao pRgancio 

com isso alufuel, • - A 
tornando-se assim, mais barato para ele, pois, nao te�'

q�e arcar com i�postos sob hip6tese alguoa,nio precisam de inibus na

10



----··----- . 

. maioria das vezes, devido 1 proximi·dade d os, centros urbanos , ou ficam
perto de seus locais de trabalho. Esses favelados, embora sejam também:
um mercado consumidor para o sistema já _que tem necess�dades básicas na

·-

ra serem satisfeitas, não poà.em ter para si a respo::1sabiliàade àe arcar

com as üespesas àe transporte, saúde, habitação, enfim, com O avanço ào

capital, eles são i�pedidos de continaar reproduzindo tudo isso.
� ·. 

Nas favelas , na oaioria das vezes, existe� pessoas que 

sabem �uito bem o que querem, e t;m consci�ncia de sua importancia óen-

tro co. sistems. capitalista, isto, porque muitos indivíduos pertencen­

tes á classe burg;,,iesa te�ta::r: sempre passar a iãéia de que eles !,ão sa- • 

bem o que, melhor para si mesmo. Este i �ais um engano cometido pela 

nossa sociedacie, já que estes favelados são trabalhado res, que poesuem' 

suas próprias necessidades, tradições, hábitos, costu�es, culturas, não 

precisando assim ser manipulado por ninguém. 

� nas favelas que muitas vezes se vê real�ente a misé-• 

ria üe perto, sem nenhuma máscara, pois, as pessoas que moram ali são ' 

transparentes, muitos não têm medo úe colocar em palavras toda a sua in-
' ' l 

satisfação com relação ao sistema d€ 6overr:o, exp,:mdo a necessidade de

se urbanizar t.arcbé ::n o local onàe uoram, contudo, os inà.Í viduos � ;ie vão'

1á para conversar con eles, e que fazem parte do poder p(1blico, nem selE

pre têm co�o ou mcs�o não se interessam de v�ràade era ver essa possibi­

lidade, já que O Estado, acaba sempre desloc2.1ido-os de lubar, tirando-'

os do centro da ciciaàe e jogando-os fara a periferia, sem sequer aj·..1dar

de verdade os seres humanos que reside� ali.

11
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C Estado com todo o seu planejamento urbano, apesar de 
. .. . ter consc1euc1a dos problemas serados nas favelas, ou seja, conflitos,

de classe que permeiam as relações entre estes e o resto da sociedade,' 

não consegue ou não quer cie rep.ente ver que a cidade vem crescendo e 

com isso e nÚnero de favelados está aüillcnta�do, levando 2ssim esses in-
,.: .. 

�Íviduos par2 as periferias, onde �uitos começam a sub-alugar metade cie 

SU35 residências, comercializando bebidas, enfim, procuram se canter vi 

vos de 8lguna forma, só que á medida �ue isso vem ocorrendo a desorgani 

zação vai-se infiltrando no seio dessas comunidades, resulta�do daí 

granQeS confusões, que nem sewpre trazec bozs ações, mesmo porque exis-

ten aqueles seres hu�anos que estão por ali por não tere� ond� morar, ' 

eles nao tiberam como optar, o que lhes apareceu foi uma dada realidade 

pronta e acabada que não havia como :nuà.ar, ou mesmo negá-la. 

Junto á ampliação da �rea Útil das cidades, começam ta� 

b&m as contradi��es sociais, fazendo co� que as favelas se proliferem,' 

iniciando uc crescimento ainda maior das periferias. A crise urbana acom 
, 

panha o desenvolvi :nen to ciJ capital ismo, ou seja, o av:inço à.a tecnologia, 

levando a uma expansio industrial, ��e hecessitar1 de nfmero caior de ' 

mão-de-obra para explorar e possibilitar a eles um lucro cada vez melhor, 

enquanto, que o operariado teri seus s�larios reduzidos deixando nuua ' 

situaç2.o cada vez mais nítida de empobrecimento. 

Com·a urcanização iniciam-se algu�as manifesta;Ões so-' 

ciais, onde os traba:hadores, j& saturados de sua mis�ria, passam a lu­

tar por seus direitos, procurando oferecer u�a es�Écie de resistência' 

ao sistema como um todo, para isso eles passam a pro�over passeatas, 
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reuniões de classe, quebra-quebra, outros são levados a optarem pelo crime, 

são �aneiras que cada um deles emcontrou de so0reviver. Contudo, o, Estado' 

passa a intervir nessas situações, tentando organizar o caos em que se en-

contran as cidades, reafirmando ainda mais a sua postura junto a classe P! 

tronal e fazendo co� que se acelerasse a miséria do proletariado, que por'

,-) � .  

sua vez é induzido a terminar seus dias em favelas, morando nas perj�erias • 

• 

----, 
. ' 

,, . d p (l)Azael Rangel Camargc - Passa-se uma Ca.sa - Ana..L.1.se o, regrama

de Rer.Joção de Favelas no Rio de janeiro . - pg. 131 

(2) - Idem Citação n� a1 - pg. 137

\ J / 
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DESF AV ELAMEN TO 

; 

Os favelados de um modo geral, acabam se tornando um 

grave transtorno para o poder pÚblico,rna medida eo que descaracterizam' 
- , 

o centro das cidaàes, que sao tidas como progressistas, como e o caso de

Uberlândia; onde não existiam problemas com raenà.ieos nas ruas, pedidores 

de esmolas deitados nas calçadas, um nÚ�ero inexpressivo de assaltos ou� 

crimes cujo resu+tado seria a norte de muitas pessoas. Tudo isso leva a' 

cidade à se tornar muito mais atrativa para as grandes empresas, que 

acabai;:i por investir seu c.api tal num local onde o lucro será maior, Des-
, sa forma, como manter nos bairros melhores situados ou as suas margens, 

favelas que são vistas de maneira prec.oncei tuosa pela sociedade capita­

lista, sendo local de abrigo á mar.5inais, cão-c:e:obra ociosa, prosti tu­

tas, enfim, uma visão completamente distorcida da realidade desses indi 
. , , 

viduos. Alén disso, estariam esse focos de desempretados, destruindo 

u�a inagem criada e manipulada por pequenos burgueses, que nada mais ·' 

querem a �io ser, suprir suas pr6prias necessidades. 

Para se retirar as favelas do centro das cidades, o PQ 

der público contrata téc�icos para projetarem u� bairro que estaria sem 

pre localizado nas perfo.ferias , longe das zonas comerciais, geradoras , 

de riqueze, a fim de nio ffiacular a imagem da cidade.Esses técnicos, s�o 

na maioria das vezes, de classe social disti11ta, que possue� valores cu! 
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turais e morais difêrentes, que nada tem a ver com a realidade dos moradores 

daquelas casas preciriaa projetadas por eles. 
; 

Esse deslocamento das favelas é feito através de planejamen­

tos que visam os interesses de quem os está produzindo e também para aqueles 

que estão subsidiando a construção àe novas casas para os favelados, Os téc­

nicos em questão, não estão preocupados em atender as necessidades reais de'� 
• 

cada cidadão. Pode ser até que, na época�m� que idealizou seu trabalho, e�-

tes procurassem sanar os problemas existentes, s6 que a longo prazo, isso se 

torna invi&vel, uma vez que começam a surgir problemas de 6rigem diversas, ' 

pois, com a tend�ncia de aumentar cada vez mais o número de pessoas nesses 

núcleos, o crescimento da cidade, os impele cada vez mais para a periferia. 

Ao preocupar-se com o deslocamento das favelas, através de ' 

projetos de Fuoradias populares, o poder pÚblico aliado ao empresariado pro-' 

põe determinados caminhos que se pensados sob a Ótica do favelado, chegaria­

se a conclusão de que devia-se preocupar , ou melhor, procurar outras formas 

de sanar o problema da habitação, Isto porque o resultado da falta de casas' 

ou recursos, não são Únicos, pois, o crescimento das cidades, acarretam vá-• 

rios problemas socio-econoffii�6s que precisam serere estudados. 
A -

As pessoas que moram em favelas, teem uma concepçao de vida' 

própria, onde não há espaço para a reprodução dos valores da burguesia, �es­

�o p�rque eles nio possuem condiç�es de terem acesso aos privil�tios que o ' 

capital propicia; uma boa educação,. alimentaçio adequada, roupas e outros 

produtos que tr�nsform�m a aparincia das pess�as, al�m de nio possuirem con-

sigo fornas de desenvolver sua cuitura. 
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Çs favelados veem-se deslocados p�ra outros locais, não 

conseguindo usufruir das coisas que o capital julga boas. Ele.a são trans 
I 

-

feridos de bairro, mas levam consigo uma carg� de preconceitos, dentro• 

deles mesmos. Adquirem casas novas, que são, projetadas de acordo com O 

interesse de outros. Ao tomarem posse de sua propriedade, transforma�, 

suas casas em uma outra favela, destruindo as paredes, quebrando pisce, 
fazendo as salas de quartos, porque a construção não,foi planejada para 

r 
·.

atender plenamente as suas necessidades reais. 

As favelas deslocadas, não oferecem aos seus ruoradores ' 

condições para que reformulem suas vidas. Não comtam com um tratamento' 

hospitalar e dentirio perto óe suas residencias, dificultando urn trata-

mente adequado. AE escolas, encontrRm-se nas i�ediaçÕes dos bairros, só 

�ue nem se�pre possuerr recursos para realizarem um bom trabalho educa-' 

cional com as crianças, pois, nem sempre o material pedagocico é sufi-' 

ciente, e os alunos geralmente encontram-se àesnutridos por fal�a de ali 

mentação adequada, fazendo com que o rendimento dos estudos sejam bai-' 
, 

. 

xos. Isso, torna o ensino lento e precario. 

O poder pÚblico acaba com as favelas, col ocar.do os mor� 

dores ec outrcs .locáis, f�nanciando suas casas, dando a eles um abrigo' 

melhor para corare�, mãs não arcam com as despesas que isso envolve, CQ 

mo &gua, luz, asfalto, transporte, etc. Os habitantes �a. periferia, sio 

consumidores em potencial para aqueles que os mar�inRlizaram. O sistema, 

ni,o propici.a a esses individuos·, condições para que eles contribuam com 

sua reprodução. Alam à.as grandes et!;presas ou n-:es:io o go·�erno ne.o se pre_Q

cuparem em dar ccnta de todas essas necessidades de uma periferia que ' 

foi construida por ambos, pois, só o,que lhes i�porta, são os lucros e a' 

acumulação de capital, 
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As�favelae são vistas, co�o �erdadeiras invasões de pro-' 

priedade, que possuem uma precária infra-estrutura, mas não pagam por ela, 

fazendo com que o Estado, tenha que arcar com esea despesa. Eles brigam p� 

ra continuar onde estão, pois, não tem condições de fazer com que isso acª 

be. Em contrapartida, quando lhe bferecem uma chance de sair dali, uma das 

primeiras coisas que1·querem assegurar, , o direito, pro�riedade, para te-

rem certeza de que não serão desalojadosrn�vamente, ou poderem fazer àe 

suas terras o que bem entenderem, sem ter que dar satisfação a ninguém dos 

�eus atos. 

. , ' 
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CúNCLUSÃO 

,.; .. 

A crise nas ciàades ém um problema permanente onde a' 

cada salto tecnológico que vem propiciar o desenvolvimento do cauitalis-

mo, agrava ainda mais a situação do trabalhador, pois, nesse momento ele 

está sendo explorado, embora, continue favorecendo a acumulavão àe riqu� 

zas para a classe burguesa. 

Com o processo de urbanização ganhando espaço, vão-se' 

acuculando as insatisfavÕes da população, já que esta não encontra apoio 

nenhu� no Estado, que tem suas decisões aliadas ao poder da classe domi­

nante, fazendo assim com que o proletariado não tenha muitas opções a 

respeito dos caminhos a serem percorridos. Ble tem plena consciência da' 
- , , 

exploraçao a qual e submetido , nas por outro lado, precisa comer e man-
', 1 -

ter seus familiares, não restando dessa forma outra solução a nao ser 

vender sua força de trabalho no mercaão • 

Partindo do principio de �ue mesmc trabalhando, nao se 

tem condições de pagar uw al�guel e arcar con todas as outras despesas,' 

que nada mais são que u�a ma!leira "da classe do�inante manter seu poàer e 

controlar os demais, não restando outra saída ao operário a não ser fa-' 

zer parte das in�meras favelas que existem em nossa cidade. 
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o Estado, passa a ser precionado pelos grandes ' empres�
rios, que têm como obJ.etivo res d guar ar a imagem da cidade, pois, ela é•
o cartão de visitas para seus nego'c1.·os , fazendo

-
entno com que o &overno 

comece a tornar proviãências para desfazer as favelas, não i�portando O , 

... , . 

rumo que estas vao tomar, mas e essencial que 8ejam deslocadas para as ,
� ·. 

periferias, onde devem ser colocados aqueles seres hu�anos �ue não conse

guem se inteErar ao sistema. 

Embora as pessoas qu& fazem parte das favelas sejam con 

sideradas tnmbé� como um �ercado co�sur.iàor em potencial, não se tem mui 

tas preocupaç�es em dar a �les condiç�es de �ontin�ar sobrevivendo, j� ' 

que corre-se o risco de que venham a lutar ainda mais por seus dir�itos' 

e ofereçam uma resistência ainàa maior ao sistema. Por outro lado� é in­

teressante para os patrões mantê-los em seus esta�eleci�entos, pois, é '

uma maneira de fazer com que eles reprod_uzam seus valores e mantenham-se 

disciplinados, fazendo com que estes �ão se tornem pessoas ociosas, ofe-
-

recendà riscos àe destruir tona orga1.izaçao e controle exerciào sobre os 

trabalhadores. 
. , ' 

Serz que as favelas são realoente um proble�a, e para ' 

quem elas constitue�-se nu� problema? Para os respeitáveis cidadãos de ' 

nossa sociedade? rara sua conaciência? vu por�ue prejudicam a imagem das 

cidades progressistas que eles idealizaram ? 
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